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PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO E DA APRENDIZAGEM 
 

DISCIPLINA: 

PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO 

RESUMO 

Nesta disciplina vamos apresentar as principais matrizes teóricas da psicologia do 

desenvolvimento, correlacionando-as com a teoria da personalidade e o exercício da 

profissão de assistente social. Iniciaremos pelo conceito de Psicologia social e sua origem, 

a seguir iremos contextualizá-la no Brasil. Apresentaremos o panorama da Psicologia social 

e suas implicações para o desenvolvimento da profissão de assistente social no Brasil. Na 

sequência, abordamos como se compreende a formação dos grupos e qual sua função na 

sociedade e entendemos o papel da comunicação no processo grupal. Por fim, tratamos do 

processo grupal e de seus conflitos. Iniciaremos este módulo expondo o conceito de 

fenômenos de interação, seguido da dualidade indivíduo x interação social, trazendo a 

compreensão da interação e a identidade social do indivíduo, a partir da cultura e integração 

social apresentada. Vamos expor o conceito de crescimento e desenvolvimento, seguido 

da visão sobre a hereditariedade e meio no desenvolvimento humano à luz da perspectiva 

ambientalista. Apresentaremos os aspectos psicossociais na infância e adolescência e 

abordaremos a transição e os impactos da saída da adolescência e entrada na idade adulta 

– um ciclo da vida humana. Veremos ainda sobre a história da Assistência Social no Brasil 

e, na sequência, falaremos sobre o SUAS (Sistema Único de Assistência Social), sua 

constituição histórica e seu fazer na sociedade; apresentaremos, também, a atuação do 

Psicólogo junto ao SUS (Sistema Único de Saúde) inserido neste contexto. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO: CONCEITOS 

HISTÓRICO DA PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO 

TEORIA DA PERSONALIDADE FREUDIANA 

TEORIA DA PERSONALIDADE JUNGUIANA 

TEORIA DO DESENVOLVIMENTO HUMANO DE JEAN PIAGET 

 

AULA 2 

PSICOLOGIA SOCIAL: CONCEITOS 

PSICOLOGIA SOCIAL NO BRASIL 

TORNANDO-SE HUMANO – INDIVÍDUO, CULTURA E SOCIEDADE 

CONSCIÊNCIA E ALIENAÇÃO 

PSICOLOGIA SOCIAL E SUAS IMPLICAÇÕES PARA O ASSISTENTE SOCIAL 

 

AULA 3 

PSICOLOGIA DE GRUPO: CONCEITO 

PERSPECTIVA HISTÓRICA E DIALÉTICA DOS GRUPOS 

FORMAÇÃO DE GRUPOS E SUA FUNÇÃO SOCIAL 

CLASSIFICAÇÃO E FORMAÇÃO DOS SUBGRUPOS 

PROCESSO GRUPAL: A COMUNICAÇÃO E SEUS CONFLITOS 

 

AULA 4 

FENÔMENO DE INTERAÇÃO SOCIAL – CONCEITO 
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O INDIVÍDUO X INTERAÇÃO SOCIAL 

INTERAÇÃO E IDENTIDADE SOCIAL 

CULTURA E INTEGRAÇÃO SOCIAL 

O INDIVÍDUO E SUA ADAPTAÇÃO NA SOCIEDADE 

 

AULA 5 

CONCEITO DE CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO 

A HEREDITARIEDADE E MEIO NO DESENVOLVIMENTO HUMANO 

ASPECTOS PSICOSSOCIAIS NA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA 

A IDADE ADULTA – UM CICLO DA VIDA HUMANA 

ENVELHECIMENTO – PERCEPÇÕES E VIVÊNCIAS 

 

AULA 6 

ASSISTÊNCIA SOCIAL NO BRASIL – HISTÓRIA 

APRESENTANDO O SUAS 

O CRAS E A PSICOLOGIA SOCIAL COMUNITÁRIA 

O SUAS E OS BENEFÍCIOS DA IMPLANTAÇÃO DA ASSISTÊNCIA SOCIAL NO BRASIL 

COMPREENDENDO O CONCEITO DE FAMÍLIA ACOLHIDO PELO CRAS 

BIBLIOGRAFIAS 

● MOTA, M. E. da. Psicologia do desenvolvimento: uma perspectiva histórica. Temas 

psicol., Ribeirão Preto, v. 13, n. 2, p. 105-111, dez. 2005. Disponível em: 

http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413- 

389X2005000200003&lng=pt&nrm=iso. 

● PILETTI, N.; ROSSATO, S. M.; ROSSATO, G. Psicologia do desenvolvimento. São 

Paulo: Contexto, 2014. 

● D’ANDREA, F. F. Desenvolvimento da personalidade: enfoque psicodinâmico. 15. ed. 

Rio de Janeiro; Bertrand Brasil, 2001. 

 

DISCIPLINA: 

ASPECTOS LÚDICOS E OFICINAS PSICOPEDAGÓGICAS 

RESUMO 

O brincar está presente nas discussões sobre educação, práticas pedagógicas e 

psicopedagógicas. Fala-se muito sobre a importância do brincar na educação infantil e de 

seu resgate nas práticas pedagógicas no ensino fundamental, além de sua utilização no 

trabalho psicopedagógico. Ressalta-se que a presença do brincar no cotidiano da escola 

não garante de fato sua efetividade. É fundamental que essa atividade seja planejada, 

organizada e que seus objetivos sejam definidos com clareza. Embora haja o 

reconhecimento do brincar como uma atividade importante para o desenvolvimento 

humano, cuja presença no contexto escolar é valorizada, ainda há uma visão do brincar 

como atividade distrativa e improvisada. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

ESPAÇO E TEMPO 

CRITÉRIOS PARA A ESCOLHA DOS BRINQUEDOS 

OS MÉTODOS DE BRINCAR 

O BRINCAR COMO RECURSO PSICOPEDAGÓGICO 

 

http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-
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AULA 2 

COMPONENTES DO JOGO 

CONCEPÇÃO DE JEAN PIAGET SOBRE JOGOS 

CLASSIFICAÇÃO DOS JOGOS 

O JOGO COMO RECURSO PSICOPEDAGÓGICO 

 

AULA 3 

OFICINAS PSICOPEDAGÓGICAS NAS PRÁTICAS PSICOPEDAGÓGICAS 

ORGANIZAÇÃO DAS OFICINAS: A IMPORTÂNCIA DO PLANEJAMENTO 

A FUNÇÃO DO PSICOPEDAGOGO COMO MEDIADOR NAS OFICINAS 

PSICOPEDAGÓGICAS 

OFICINAS PSICOPEDAGÓGICAS: AS PROPOSTAS DE TORRES, ALLESSANDRINI E 

GRASSI 

 

AULA 4 

A HORA DA RODA 

O JOGO DO DIA 

A PRÁTICA DO JOGO DO DIA: DINÂMICA CONSTRUTIVISTA 

CANTINHOS 

 

AULA 5 

PRIMEIRO MOMENTO: SENSIBILIZAÇÃO 

SEGUNDO MOMENTO: EXPRESSÃO LIVRE 

TERCEIRO MOMENTO: ELABORAÇÃO DA EXPRESSÃO 

QUARTO E QUINTO MOMENTOS: COMUNICAÇÃO E AVALIAÇÃO 

 

AULA 6 

SENSIBILIZAÇÃO 

DESENVOLVIMENTO: CONSTRUÇÕES PSICOPEDAGÓGICAS 

FECHAMENTO 

AVALIAÇÃO 

BIBLIOGRAFIAS 

● MALUF, A. C. M. Brincar: prazer e aprendizagem. Petrópolis: Vozes, 2003. 

● OLIVEIRA, Z. R. de. Jogos de papéis: um olhar para as brincadeiras infantis. São Paulo: 

Cortez, 2011. 

● ORTIZ, C.; CARVALHO, M. T. V. Interações: ser professor de bebês: cuidar, educar e 

brincar, uma única ação. São Paulo: Blucher, 2012. 

 

DISCIPLINA: 

NEUROCIÊNCIA E APRENDIZAGEM 

RESUMO 

Esta disciplina irá apresentar um momento de reflexão sobre a neurociência na educação 

– esta ciência que enriquece nossa existência com múltiplas experiências, com inúmeras 

possibilidades de exploração, de sentimentos e de sensações. Uma diversidade de cores, 

aromas, sabores, cores, flores, folhas e frutos. Mas, sobretudo no entendimento da 

diversidade de pessoas, com inúmeras limitações e infinitas possibilidades. Esta 

diversidade, que faz deste planeta uma obra de arte pulsante e indescritível, também está 
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presente em nossa sala de aula. Entretanto, nestas circunstâncias, nem sempre 

compreendemos a infinidade de possibilidades de aprendizagem, e contemplar ou explorar 

este inusitado conhecimento que a neurociência proporciona. O que nos leva, por diversas 

vezes, à sombra, às dúvidas e ao medo de fracassar. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

FUNDAMENTOS: DESDE O PRINCÍPIO, APRENDENDO PARA SOBREVIVER 

NEUROCIÊNCIA CELULAR: NEURÔNIOS – GERENTES DA VIDA 

SISTEMA NERVOSO: BASES ANATÔMICAS 

SISTEMA NERVOSO: BASES FISIOLÓGICAS 

BASES DA NEUROPLASTICIDADE 

 

AULA 2 

BASES NEURAIS DAS PERCEPÇÕES 

BASES NEURAIS DA ATENÇÃO 

MEMÓRIA: BASES DA APRENDIZAGEM 

ANATOMIA E SISTEMAS DE MEMÓRIA 

FORMAÇÃO DA MEMÓRIA E APRENDIZAGEM 

 

AULA 3 

DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM 

DESENVOLVIMENTO NEUROPSICOMOTOR 

LEITURA: UMA ABORDAGEM NEUROCIENTÍFICA 

AQUISIÇÃO DA ESCRITA: UMA ABORDAGEM NEUROCIENTÍFICA 

IMPLICAÇÕES DA ALFABETIZAÇÃO PRECOCE 

 

AULA 4 

CONCEITOS E CLASSIFICAÇÃO DAS DEFICIÊNCIAS E DAS DIFICULDADES DE 

APRENDIZAGEM 

PARALISIA CEREBRAL 

TRANSTORNO DE DÉFICIT DE ATENÇÃO E HIPERATIVIDADE 

DISTÚRBIOS ESPECÍFICOS DE APRENDIZAGEM 

DISLEXIA DE DESENVOLVIMENTO 

 

AULA 5 

HABILIDADES DE DESENVOLVIMENTO NEUROPSICOMOTOR 

AVALIAÇÃO NEUROPSICOPEDAGÓGICA DAS HABILIDADES MOTORA, SENSITIVA E 

VISUAL 

AVALIAÇÃO NEUROPSICOPEDAGÓGICA DAS FALAS RECEPTIVA E EXPRESSIVA 

AVALIAÇÃO NEUROPSICOPEDAGÓGICA DAS PRAXIAS ORAL, IDEATÓRIA E 

CONSTRUTIVA 

AVALIAÇÃO NEUROPSICOPEDAGÓGICA DAS HABILIDADES ACÚSTICO-MOTORA, 

DOMINÂNCIA LATERAL, EQUILÍBRIO E MEMÓRIAS 

 

AULA 6 

AÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO DA LATERALIDADE E DA ORIENTAÇÃO 

ESPACIAL 
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AÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO DA PERCEPÇÃO E DA MEMÓRIA VISUAL 

AÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO DE PERCEPÇÃO E DA MEMÓRIA AUDITIVA 

AÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO DA LEITURA 

AÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO DA ESCRITA E DA ARITMÉTICA 

BIBLIOGRAFIAS 

● AMABIS, J. M. Biologia em contexto. 1. ed. São Paulo: Moderna, 2013. 

● GOULART, F. Neurotransmissão: sinapses. Disponível em 

http://www.marilia.unesp.br/Home/Instituicao/Docentes/FlaviaGoulart/Aula_basi 

ca%20_SNC.pdf. 

● ANNUNCIATO, N. F. Desenvolvimento do sistema nervoso. Temas sobre 

Desenvolvimento, v. 4, n. 24, São Paulo: Mennon, 1995. 

 

DISCIPLINA: 

TEORIAS DA APRENDIZAGEM 

RESUMO 

A ementa desta disciplina abrange uma ampla discussão sobre a relação entre pensamento 

filosófico, pedagógico e psicológico, e as diferenças entre o processo de aprendizagem 

analisadas por teorias comportamentais e por teorias cognitivas. Também propõe a análise 

da dimensão construtivista e interacionista em Jean Piaget e Lev Vygotsky, além da 

psicologia histórico-cultural de Vygotsky, assim como o aprofundamento nas ideias 

sociointeracionistas sobre o desenvolvimento e a aprendizagem, a aprendizagem 

mediatizada, a zona de desenvolvimento proximal, o desenvolvimento das funções 

psicológicas superiores: pensamento, linguagem, sensação e percepção, atenção e 

concentração, memória, mediação, formação de conceitos, imaginação, criatividade e 

raciocínio lógico. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

A RELAÇÃO ENTRE A FILOSOFIA E A PEDAGOGIA 

CONCEITO DE APRENDIZAGEM 

ETAPAS DA APRENDIZAGEM 

ESTRATÉGIAS DE APRENDIZAGEM 

AS ESCOLAS DE PENSAMENTO PSICOLÓGICO 

 

AULA 2 

INATISMO, EMPIRISMO E CONSTRUTIVISMO 

PRECURSORES DO BEHAVIORISMO 

CARACTERÍSTICAS DA TEORIA COMPORTAMENTAL 

CONCEITOS DA TEORIA COMPORTAMENTAL 

BEHAVIORISMO NA ESCOLA 

 

AULA 3 

DEFINIÇÃO DE COGNIÇÃO 

A IMPORTÂNCIA DE JEAN PIAGET 

EPISTEMOLOGIA GENÉTICA 

A APRENDIZAGEM EM ESTÁGIOS: DA INFÂNCIA À VIDA ADULTA 

O CONSTRUTIVISMO DE PIAGET NA ESCOLA 

 

http://www.marilia.unesp.br/Home/Instituicao/Docentes/FlaviaGoulart/Aula_basi
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AULA 4 

VYGOTSKY E O ENSINO COMO PROCESSO SOCIAL 

O CONCEITO DE PENSAMENTO VERBAL 

O CONCEITO DE DESENVOLVIMENTO PROXIMAL 

A APRENDIZAGEM MEDIADA 

O SOCIOINTERACIONISMO DE VYGOTSKY NA ESCOLA 

 

AULA 5 

A FORMAÇÃO DE CONCEITOS EM VYGOTSKY 

A RELAÇÃO ENTRE PIAGET E VYGOTSKY 

HENRI WALLON E A TEORIA DA AFETIVIDADE 

OS ESTÁGIOS DE DESENVOLVIMENTO 

OS CONCEITOS DE EMOÇÃO E SINCRETISMO 

 

AULA 6 

HENRI WALLON E O AMBIENTE ESCOLAR 

DAVID AUSUBEL E A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA 

CARL ROGERS E A APRENDIZAGEM CENTRADA NA PESSOA 

HOWARD GARDNER E A TEORIA DAS INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS 

TEORIAS DA APRENDIZAGEM NA ESCOLA 

BIBLIOGRAFIAS 

● BARONE, L. M. C.; MARTINS, L. C. B.; CASTANHO, M. I. S. Psicopedagogia: teorias 

da aprendizagem. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2011. 

● LAKOMY, A. M. Teorias Cognitivas da aprendizagem. Curitiba: InterSaberes, 2014. 

● MONTEIRO, I. G.; TEIXEIRA, K. R. M.; PORTO, R. G. Os níveis cognitivos da 

Taxonomia de Bloom: existe necessariamente uma subordinação hierárquica entre 

eles? In: ENCONTRO DA ANPAD, 36., 2012, Rio de Janeiro. Anais..., Rio de Janeiro: 

ANPAD, 2012. Disponível em: http://www.anpad.org.br/admin/pdf/2012_EPQ1887.pdf. 

 

DISCIPLINA: 

TRANSTORNOS E DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM 

RESUMO 

Começamos nossos estudos procurando apresentar um pouco o aprender. Aprender é o 

verbo de ação que dá origem ao substantivo aprendizagem. Isso significa que 

aprendizagem é o ato de aprender. Há um esforço. Há uma ação que pode ser definida 

como ato de interação entre o sujeito e o que será aprendido. Dessa forma, precisamos 

desvendar um pouco como se realiza a aprendizagem. Na verdade, procuraremos 

apresentar algumas concepções, ou seja, modos de apresentar a condição de aprender. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

PSICOLOGIA COMPORTAMENTAL 

PSICOLOGIA DA FORMA/FIGURA 

PSICOLOGIA COGNITIVA 

PSICOLOGIA HISTÓRICO-CULTURAL E PSICOGÊNESE 

 

AULA 2 

DIFICULDADES/PROBLEMAS DE APRENDIZAGEM 
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TRANSTORNOS/DISTÚRBIOS DE APRENDIZAGEM 

CLASSIFICAÇÃO INTERNACIONAL DE DOENÇAS (CID 11) 

MANUAL DIAGNÓSTICO E ESTATÍSTICO DE TRANSTORNOS MENTAIS (DSM-5) 

 

AULA 3 

FORMAÇÃO E APRENDIZAGEM 

DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM: PERÍODOS HISTÓRICOS 

LESÕES CEREBRAIS 

TRANSTORNOS DO NEURODESENVOLVIMENTO 

 

AULA 4 

PLASTICIDADE NEURAL E O PROCESSO DE APRENDIZAGEM 

NEUROTRANSMISSORES 

PROCESSOS NEUROLÓGICOS DA APRENDIZAGEM 

ARQUITETURA NEURONAL NA INFÂNCIA 

 

AULA 5 

DISLEXIA 

DISGRAFIA E DISORTOGRAFIA 

DISCALCULIA 

TRANSTORNO DE DÉFICIT DE ATENÇÃO E HIPERATIVIDADE (TDAH) 

 

AULA 6 

DISLALIA E O PAPEL DO MEDIADOR 

DISLEXIA E ESTIMULAÇÃO 

DISGRAFIA, DISORTOGRAFIA, DISCALCULIA E A APRENDIZAGEM 

TRANSTORNO DO DÉFICIT DE ATENÇÃO E HIPERATIVIDADE (TDAH): CAMINHOS 

POSSÍVEIS 

BIBLIOGRAFIAS 

● BASSO, C. M. Algumas reflexões sobre o ensino mediado por computadores. Disponível 

em: http://coral.ufsm.br/lec/02_00/Cintia-L&C4.htm. 

● BOCK, A. M. B.; FURTADO, O.; TEIXEIRA, M. L. T. Psicologias: uma introdução ao 

estudo da psicologia. São Paulo: Saraiva, 2002. 

● DEL RIO, M. J. Comportamento e aprendizagem: teorias e aplicações escolares. In: 

COLL, C. Palacios, J.; MARCHESI, A. Desenvolvimento psicológico e educação. Porto 

Alegre: Artes Médicas, 1996. 

 

DISCIPLINA: 

BNCC - DO CURRÍCULO À SALA DE AULA 

RESUMO 

A Base Nacional Comum Curricular já era prevista desde a Constituição de 1988. Contudo, 
apenas em 20 de dezembro de 2017, tivemos a homologação desse documento no Brasil, 
após amplos debates. O que é interessante percebermos aqui é a demora que ocorreu para 
o desenvolvimento de um documento tão importante, que contribui com a diminuição da 
desigualdade em relação aos aspectos da aprendizagem dos estudantes da educação 
básica. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 
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HISTÓRIA E LEGISLAÇÃO 

ESTRUTURA DA BNCC NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

ESTRUTURA DA BNCC PARA O ENSINO FUNDAMENTAL 

AS COMPETÊNCIAS GERAIS DA BNCC 

 

AULA 2 

O DOMÍNIO DAS COMPETÊNCIAS 

COMPETÊNCIAS NECESSÁRIAS AOS DOCENTES 

COMPETÊNCIAS DISCENTES 

COMPETÊNCIAS NECESSÁRIAS À FAMÍLIA E A ESCOLA 

 

AULA 3 

TEORIA DAS INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS 

COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS: O QUE SÃO? 

EDUCAÇÃO EMOCIONAL 

BNCC E COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS 

 

AULA 4 

NEUROCIÊNCIA CONCEITOS FUNDAMENTAIS 

NEUROCIÊNCIA DAS EMOÇÕES 

NEUROFISIOLOGIA DAS EMOÇÕES 

EMOÇÕES E APRENDIZAGEM 

 

AULA 5 

HABILIDADES NA SOCIALIZAÇÃO 

BULLYING E EMOÇÕES 

ANSIEDADE E APRENDIZAGEM 

PLANEJAMENTO DOCENTE E AS COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS 

 

AULA 6 

A ÁREA DA LINGUAGEM 

A ÁREA DA MATEMÁTICA 

ÁREA DAS CIÊNCIAS HUMANAS 

ÁREA DAS CIÊNCIAS DA NATUREZA 

BIBLIOGRAFIAS 

● BRASIL. Parâmetros curriculares nacionais. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/livro01.pdf. 

● Base Nacional Comum Curricular. Disponível em: 
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/. 

● Campos de experiência: efetivando direitos e aprendizagens na educação infantil. 
Disponível em: 
https://educacao.caieiras.sp.gov.br/img/download/campos_experiencia.pdf.  

 

DISCIPLINA: 

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO 

RESUMO 

Você sabia que a psicologia da educação é responsável pelos estudos de uma área da 
psicologia ligada ao universo escolar, que se preocupa com o desenvolvimento biopsíquico 
do indivíduo, na construção do conhecimento? Falar sobre a psicologia da educação, com 

https://educacao.caieiras.sp.gov.br/img/download/campos_experiencia.pdf
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seu movimento epistemológico, requer refletir sobre a base que rege todo esse estudo, a 
filosofia. A ciência que estuda a psicologia nasceu dos estudos filosóficos; portanto, 
precisamos retomar toda sequência de descobertas e acontecimentos. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

PERÍODO ANTERIOR AO SÉCULO XVIII 

A PARTIR DO SÉCULO XVIII 

A PARTIR DO SÉCULO XIX 

ABORDAGENS PARADIGMÁTICAS CONSERVADORAS 

 

AULA 2 

SKINNER E A TEORIA BEHAVIORISTA 

TECNICISMO 

ANTECEDENTES 

CONCEITOS: TIPOS DE COMPORTAMENTOS 

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS ESCOLARES 

 

AULA 3 

EDUCAÇÃO DA LIBERDADE 

PIAGET: VIDA E OBRA 

NÍVEL DE DESENVOLVIMENTO E AS RELAÇÕES COM O AMBIENTE FÍSICO E 

SOCIAL 

MÉTODO CLÍNICO DE JEAN PIAGET 

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS ESCOLARES 

 

AULA 4 

VYGOTSKY: VIDA E OBRA 

MEDIAÇÃO 

PENSAMENTO E LINGUAGEM 

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS ESCOLARES POR MEIO DE PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 

DA PSICOLOGIA HISTÓRICO-CULTURAL 

A CONCEPÇÃO INTERACIONISTA NA ESCOLA 

 

AULA 5 

WALLON: VIDA E OBRA 

EMOÇÕES: ENTRE O ORGÂNICO E O PSÍQUICO 

ESTÁGIOS DE DESENVOLVIMENTO PSICOMOTOR 

CONTRIBUIÇÕES PARA A EDUCAÇÃO 

A ESCOLA E A AFETIVIDADE 

 

AULA 6 

PSICOLOGIA HUMANISTA 

CONCEITO: APRENDIZAGEM NA ABORDAGEM HUMANISTA 

VISÃO DE HOMEM E DE MUNDO NA ABORDAGEM HUMANISTA 

ENSINO E APRENDIZAGEM CENTRADOS NA PESSOA 

CONTRIBUIÇÕES PARA A ESCOLA 

BIBLIOGRAFIAS 
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● CUNHA, M. I.; LEITE, D. Relação e pesquisa. In: VEIGA, I. P. A. (Org.) Didática: o ensino 

e suas relações. Campinas, SP: Papirus, 1996. DEMO, P. Educar pela pesquisa. 

Campinas, SP: Autores Associados, 1996. 

● SUCHODOLSKI, B. A pedagogia e as grandes correntes filosóficas: a pedagogia da 

essência e a pedagogia da existência. São Paulo: Centauro, 2002. 

● TEIXEIRA, A. S. Educação e o mundo moderno. São Paulo: Nacional, 1977. 

 

DISCIPLINA: 

ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO: DESENVOLVIMENTO E APROPRIAÇÃO 

RESUMO 

Este material permeia as concepções de linguagem e de alfabetização e o papel do 

professor nesse processo. As discussões permearam conceitos essenciais em torno das 

metodologias e didáticas da alfabetização e letramento, das especificidades e 

características do ensino e das mudanças dos métodos alfabetizadores no decorrer da 

história, e das teorias de autores importantes na temática com as permanências e 

inovações nos princípios metodológicos da aprendizagem da leitura e da escrita. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

CONCEPÇÕES DE LINGUAGEM: COMPREENSÕES ESSENCIAIS PARA O PROCESSO 

DE APRENDIZAGEM DA LÍNGUA 

CONCEPÇÃO TRADICIONAL DE ENSINO DA LÍNGUA 

CONCEPÇÃO DE LÍNGUA COMO INTERAÇÃO SOCIAL: TÃO SONHADA E 

INCOMPREENDIDA 

REFLEXÕES SOBRE A ALFABETIZAÇÃO: CONCEITOS ESSENCIAIS 

E AS CONCEPÇÕES DE ALFABETIZAÇÃO, ENTÃO? 

 

AULA 2 

PIAGET: QUALIDADE DA TROCA INTELECTUAL 

ESTÁGIOS DE DESENVOLVIMENTO PIAGETIANOS 

VYGOTSKY E SUA CONTRIBUIÇÃO PARA A ALFABETIZAÇÃO 

EMILIA FERREIRO: O QUE PROPÕE A PSICOGÊNESE DA LÍNGUA ESCRITA 

FASES DA ESCRITA : PSICOGÊNESE DA LÍNGUA ESC 

 

AULA 3 

BNCC: ORGANIZAÇÃO E ESTRUTURA 

AS 10 COMPETÊNCIAS GERAIS DA BNCC E AS COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE 

LÍNGUA PORTUGUESA 

O QUE MUDOU NO ENSINO DA ALFABETIZAÇÃO COM A BNCC? 

PRÁTICAS DE LINGUAGEM: EIXOS DE INTEGRAÇÃO 

PRÁTICAS DE LINGUAGEM CONTEMPORÂNEA: BNCC E A CULTURA DIGITAL 

 

AULA 4 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA E INTERDISCIPLINARIDADE 

O TRABALHO COM GÊNEROS TEXTUAIS 

APRENDIZADO DA LEITURA E DA ESCRITA 

ANÁLISE LINGUÍSTICA E USO DE GÊNEROS TEXTUAIS NA ALFABETIZAÇÃO 

ALGUNS EXEMPLOS DE TRABALHO COM GÊNEROS TEXTUAIS 
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AULA 5 

JOGOS NA ALFABETIZAÇÃO: REFLEXÕES NECESSÁRIAS 

A RELAÇÃO DO BRINCAR, DO JOGO E DO LÚDICO NO PROCESSO DE 

ALFABETIZAÇÃO 

APRENDIZAGEM E UTILIZAÇÃO DOS JOGOS NA COMPETÊNCIA DE LÍNGUA 

PORTUGUESA 

ESCRITA E REESCRITA NA SALA DE AULA: INDISSOCIÁVEIS NA PRÁTICA 

PEDAGÓGICA 

REESCRITA: PRÁTICA FUNDAMENTAL NA SALA DE AULA 

 

AULA 6 

ALFABETIZAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

O ANALFABETISMO 

O PROFESSOR ALFABETIZADOR DE ADULTOS E SEUS SABERES 

PAULO FREIRE E A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

A TEORIA EM AÇÃO 

BIBLIOGRAFIAS 

● BAKHTIN, M. Marxismo e filosofia da linguagem. 12. ed. São Paulo: Hucitec, 2006. 

● BROTTO, I. J. O. Alfabetização: um tema, muitos sentidos. Tese (Doutorado) – 

Universidade Federal do Paraná, 2008. 

● BRANCO, V. O desafio da construção da educação integral: formação continuada de 

professores alfabetizadores o município de Porecatu – Paraná. Tese (Doutorado) – 

Universidade Federal do Paraná, 2009. 

 

DISCIPLINA: 

METODOLOGIAS ATIVAS NA EDUCAÇÃO 

RESUMO 

A educação é um meio único para trazer mudanças sociais, porém, devido às diversas 

mudanças na sociedade, surge a necessidade de introduzir mudanças também no sistema 

educacional. Neste contexto, as metodologias devem oportunizar o cumprimento dos 

objetivos desejados. Sendo assim, para que os estudantes se tornem participativos, torna-

se fundamental a adoção de metodologias que os envolvam e atividades cada vez mais 

criativas e elaboradas. Nesse sentido, para tratar dessas possibilidades as Metodologias 

Ativas se tornam essenciais, pois a partir delas se concebe a sala de aula como um espaço 

vivo, de trocas, resultados e pesquisas. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

INTRODUÇÃO 

O QUE É ENSINO? 

METODOLOGIAS DE ENSINO 

METODOLOGIAS ATIVAS: CONCEITUAÇÃO 

SURGIMENTO DAS METODOLOGIAS ATIVAS: CONTEXTO HISTÓRICO 

 

AULA 2 

INTRODUÇÃO 

METODOLOGIAS ATIVAS E TEORIAS DA APRENDIZAGEM 
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APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA – CONCEITO 

APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA – HISTÓRICO 

APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA E SUA RELAÇÃO COM AS METODOLOGIAS ATIVAS 

 

AULA 3 

INTRODUÇÃO 

METODOLOGIAS ATIVAS E FORMAÇÃO DOCENTE 

METODOLOGIAS ATIVAS E TECNOLOGIAS 

METODOLOGIAS ATIVAS E A FORMAÇÃO DE COMPETÊNCIAS 

TIPOS DE METODOLOGIAS ATIVAS 

 

AULA 4 

INTRODUÇÃO 

CULTURA DIGITAL 

APRENDER COM TECNOLOGIAS: NOVOS CAMINHOS 

A SALA DE AULA HOJE: ESPAÇOS DIVERSOS 

METODOLOGIAS ATIVAS, ENSINO A DISTÂNCIA E ENSINO HÍBRIDO 

 

AULA 5 

INTRODUÇÃO 

EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

O ALUNO E SUA RELAÇÃO COM A APRENDIZAGEM 

O PAPEL DO PROFESSOR NA PERSPECTIVA INCLUSIVA 

METODOLOGIAS ATIVAS COMO ESTRATÉGIA PARA UMA EDUCAÇÃO MAIS 

INCLUSIVA 

 

AULA 6 

INTRODUÇÃO 

ESTUDO DE CASO E SALA DE AULA INVERTIDA 

APRENDIZAGEM BASEADA EM PROJETOS 

GAMIFICAÇÃO, DESIGN THINKING E CULTURA MAKER 

METODOLOGIAS ATIVAS E AVALIAÇÃO 

BIBLIOGRAFIAS 

● ABREU, J. R. P. de. Contexto atual do ensino médico: metodologias tradicionais e ativas 

– necessidades pedagógicas dos professores e da estrutura das escolas. 2011. 172 f. 

Dissertação (Mestrado em Educação e Saúde) – Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul, Porto Alegre, 2009. 

● ALENCAR, G.; BORGES, T. S. Metodologias ativas na promoção da formação crítica do 

estudante: o uso das metodologias ativas como recurso didático na formação crítica do 

estudante do ensino superior. Cairu em Revista, jul./ago. 2014, Ano 3, n. 4, p. 119-143. 

● ARAÚJO, J. C. Fundamentos da metodologia de ensino ativa (1890-1931) – 

UNIUBE/UFU. 37. Reunião Nacional da ANPEd – 4 a 8 de outubro de 2015, UFSC – 

Florianópolis. 

 

DISCIPLINA: 

TEORIA E PRÁTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

RESUMO 
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Nesta disciplina trataremos de questões que auxiliam e promovem o desenvolvimento 

infantil da criança na primeira infância, ou seja, vamos estudar o educando como partícipe 

da educação infantil, que compreende entre a faixa etária de 0 até 5 anos. Veremos a 

aproximação das famílias/responsáveis ao contexto educacional; a linguagem, 

socialização, brincar e interagir: os articuladores do desenvolvimento infantil. Abordaremos 

também a temática de planejamento escolar e a construção da rotina; as temáticas dos 

pareceres descritivos e da adaptação escolar; e as áreas de formação humana e 

inteligência. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

A CRIANÇA DA EDUCAÇÃO INFANTIL E O MEIO 

A AFETIVIDADE E O DESENVOLVIMENTO INFANTIL 

DESENVOLVIMENTO SENSORIAL 

DESENVOLVIMENTO COGNITIVO 

O DESENVOLVIMENTO INFANTIL NO CONTEXTO ESCOLAR 

 

AULA 2 

A ESCOLA DA EDUCAÇÃO INFANTIL COMO CONTEXTO SOCIAL 

O PAPEL DA FAMÍLIA NO DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA DA EDUCAÇÃO 

INFANTIL 

RELAÇÃO FAMÍLIA E ESCOLA 

APROXIMANDO A FAMÍLIA DA ESCOLA 

CONSTRUINDO A ESCOLA DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

AULA 3 

A LINGUAGEM E A IMPORTÂNCIA DO PROFESSOR 

O PROCESSO SOCIALIZADOR 

O BRINCAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL COMO ARTICULADOR NO 

DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

A LUDICIDADE E A PRÁTICA DO PROFESSOR 

A EXPRESSÃO CORPORAL E O DESENVOLVIMENTO INFANTIL 

 

AULA 4 

O PLANEJAMENTO ESCOLAR 

A RELEVÂNCIA DO PLANEJAMENTO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

A ROTINA NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

A PRÁTICA EDUCATIVA E A PROPOSTA PEDAGÓGICA 

A ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO E DO TEMPO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

AULA 5 

AVALIAÇÃO ESCOLAR 

O PROCESSO AVALIATIVO QUE ENGLOBA A EDUCAÇÃO INFANTIL 

AFINAL, O QUE SÃO PARECERES DESCRITIVOS? 

TEMPOS DE ADAPTAÇÕES 

A LUDICIDADE, O PROCESSO AVALIATIVO E OS PARECERES NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL 
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AULA 6 

A FORMAÇÃO HUMANA 

A INTELIGÊNCIA INTRAPESSOAL 

A INTELIGÊNCIA INTERPESSOAL 

OS ESTÍMULOS EXTERNOS E O DESENVOLVIMENTO INFANTIL 

ORIENTAÇÃO ESPACIAL 

BIBLIOGRAFIAS 

● LIMA, E. Desenvolvimento e Aprendizagem na Escola: aspectos culturais, neurológicos 

e psicológicos. São Paulo: Sobradinho, 2006. 

● SZYMANSKI, H. A Relação Família/Escola: desafios e perspectivas. 2. ed. Brasília: Liber 

Livro, 2007. 

● ALMEIDA, A. R. A emoção na sala de aula. Campinas: Papirus, 1999. 

 

DISCIPLINA: 

DIDÁTICA DO ENSINO SUPERIOR 

RESUMO 

Esta disciplina visa pensar o aluno adulto. Isto pressupõe que não se refere a qualquer 
aluno em que as condições supostamente concretas de ensino e de aprendizagem estejam 
dadas, em considerando a compreensão da idade escolar. Trata-se do aluno trabalhador, 
em relação ao qual algumas possibilidades reais devem ser pensadas e consideradas no 
que tange à abordagem metodológica. Para tanto, a aprendizagem dos conceitos, como 
corpo teórico dessa abordagem, também é a que se propõe a partir da concepção do aluno 
referenciado, situado concretamente e contextualizado historicamente. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

SOBRE O ATO DE EDUCAR E ENSINAR 

DIMENSÃO CONTRADITÓRIA: TRABALHO VERSUS EMPREGO 

S REFORMAS EDUCACIONAIS SOB O MODO DE PRODUÇÃO FLEXÍVEL E AS 

DEMANDAS SOBRE O ALUNO TRABALHADOR 

AS RELAÇÕES HUMANAS PARA E NO MUNDO DO TRABALHO: UMA FORMAÇÃO 

HUMANA PARA ALÉM DO DISCURSO DE EMPREGABILIDADE 

O PAPEL DA EDUCAÇÃO NA FORMAÇÃO OMNILATERAL 

 

AULA 2 

A MEDIAÇÃO COMO ATO INTENCIONAL DA PRODUÇÃO DA HUMANIDADE E 

APROPRIAÇÃO CULTURAL 

O PAPEL DOS MEDIADORES NO DESENVOLVIMENTO DAS FUNÇÕES MENTAIS 

SUPERIORES E AS CONTRIBUIÇÕES DA PSICOLOGIA SOCIAL 

O PAPEL DO CONHECIMENTO E DO OUTRO COMO MEDIADOR NO PROCESSO DE 

APRENDIZAGEM, DE HUMANIZAÇÃO E EMANCIPAÇÃO HUMANA 

OS MEDIADORES DA INTELIGÊNCIA SEGUNDO REUVEN FEUERSTEIN 

A CENTRALIDADE DO TRABALHO E DA CULTURA NA DEFINIÇÃO DO CURRÍCULO 

 

AULA 3 

PÓS-DÉCADA DE 1930 E A INSTITUCIONALIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO FORMAL COM 

BASE NA LDBEN 

A NECESSIDADE HISTÓRICA DA EDUCAÇÃO NÃO FORMAL NA FORMAÇÃO DO 

ADULTO TRABALHADOR 
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A FORMAÇÃO DE ADULTOS NA DITADURA MILITAR 

A ABERTURA DEMOCRÁTICA 

 

AULA 4 

ANDRAGOGIA: O MÉTODO 

ANDRAGOGIA NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

EDUCAÇÃO DE ALUNOS ADULTOS E PEDAGOGIA FREIREANA COMO MÉTODO E 

CONTEÚDO 

METACOGNIÇÃO 

 

AULA 5 

AS RELAÇÕES FILOSÓFICAS 

O TRABALHO COMO PRINCÍPIO EDUCATIVO A FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

A POLITECNIA 

EM CONSONÂNCIA OU NÃO COM A POLITECNIA 

 

AULA 6 

DE QUE FORMA O CONHECIMENTO PODE SE ORGANIZAR NO CURRÍCULO, 

CONCEBENDO A ABORDAGEM INTERDISCIPLINAR? 

PROJETOS DE APRENDIZAGEM COMO ALTERNATIVA PARA METODOLOGIAS 

ATIVAS E “INTERACIONISTAS” 

AS METODOLOGIAS ATIVAS NA SALA DE AULA E O PAPEL DAS TECNOLOGIAS 

A SALA DE AULA INVERTIDA 

BIBLIOGRAFIAS 

● ANTUNES, R. Adeus ao trabalho? Ensaio sobre as metamorfoses e a centralidade do 
mundo do trabalho. Campinas, SP: Cortez, 1998. 

● BOURDIEU, P. Razões práticas: sobre a teoria da ação. Campinas, Papirus: 1994. 
● FRIGOTTO, G. A relação da educação profissional e tecnológica com a universalização 

da educação básica. Educ. Soc., Campinas, v. 28, n. 100, p. 1129-1152, out. 2007. 
Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/es/v28n100/a2328100.pdf. 

 

DISCIPLINA: 

ANTROPOLOGIA DA EDUCAÇÃO 

RESUMO 

Você já se perguntou o que nos faz humanos? Essa pergunta tem motivado cientistas de 
diferentes áreas, mas principalmente antropólogos e sociólogos têm se esforçado para 
explicar a complexidade que envolve o fenômeno humano. Nesta aula iremos mergulhar no 
fenômeno mais antigo e universal que acompanha a história das sociedades humanas, a 
educação. Desde tempos imemoriais, de geração em geração a experiência acumulada 
tem sido transmitida a fim de assegurar não somente a sobrevivência da espécie humana, 
mas seu progresso e desenvolvimento. Ao estudarmos os aspectos antropológicos da 
educação, podemos compreender as características e diferenças em relação a como os 
humanos transmitiam suas tradições e conhecimentos acumulados. Com o passar do 
tempo, as experiências acumuladas permitiram diversas transformações nos 
comportamentos e nas formas de organização dos humanos. Como bem pontuou Harari 
(2015), o Homo sapiens vivenciou uma revolução cognitiva que revolucionou de diferentes 

maneiras nossas formas de interagir com a natureza e nossos semelhantes. 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 
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EXISTE UMA NATUREZA HUMANA? 

O CASO DAS MENINAS-LOBO 

NOSSA PROTO-HUMANIDADE 

PARA QUE SERVE A SOCIEDADE? 

A CULTURA COMO NOSSA SEGUNDA NATUREZA 

 

AULA 2 

EDUCAÇÃO E CULTURA 

UM RETROSPECTO HISTÓRICO 

EDUCAÇÃO NA MODERNIDADE 

O PARADOXO DA EDUCAÇÃO 

A ERA DA INFORMAÇÃO OU DO CONHECIMENTO? 

 

AULA 3 

EDUCAÇÃO, SIGNIFICADOS E APROXIMAÇÕES COM SOCIOLOGIA 

TRANSFORMAÇÕES SOCIAIS E SURGIMENTO DA SOCIOLOGIA 

POSITIVISMO DE AUGUSTO COMTE 

O NASCIMENTO DA SOCIOLOGIA E CONTRIBUIÇÃO DE ÉMILE DURKHEIM 

A SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO DE DURKHEIM 

 

AULA 4 

PENSANDO A ESCOLA E A EDUCAÇÃO COM MAX WEBER 

PODER, BUROCRACIA E DESENCANTAMENTO DO MUNDO 

KARL MARX E SUA CONTRIBUIÇÃO PARA PENSAR A SOCIEDADE E A ESCOLA 

AS AMBIVALÊNCIAS DA ESCOLA 

ADAPTAÇÃO E EMANCIPAÇÃO 

 

AULA 5 

ANTROPOLOGIA: A CIÊNCIA DO HUMANO 

ESCOLAS OU CORRENTES TEÓRICAS DA ANTROPOLOGIA 

ANTROPOLOGIA CONTEMPORÂNEA E EDUCAÇÃO: PRIMEIRAS APROXIMAÇÕES 

PROBLEMAS CULTURAIS E A EDUCAÇÃO ESCOLAR 

DIVERSIDADE, RECONHECIMENTO E RESPEITO 

 

AULA 6 

EDUCAÇÃO E MARGINALIDADE SOCIAL: UM OLHAR SOCIOANTROPOLÓGICO 

A PEDAGOGIA TRADICIONAL E ESCOLA NOVA 

TECNICISMO 

TEORIAS CRÍTICAS DA EDUCAÇÃO: VIOLÊNCIA SIMBÓLICA NA ESCOLA 

A ESCOLA COMO APARELHO IDEOLÓGICO DO ESTADO 

BIBLIOGRAFIAS 

● NAUROSKI, E. A. Teorias sociológicas e problemas sociais contemporâneos. Curitiba: 
InterSaberes, 2017. 

● LEYMOND, B. Le development social de l’enfant et del’adolescent. Bruxelles: Dessart, 
1965. Disponível em: www.projeto.unisinos.br/humanismo/antropos/cultura. Acesso em: 
26 fev. 2021. 

● MELO, A. de. Fundamentos socioculturais da educação. Curitiba: InterSaberes, 2012. 

 


